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Era coloquial

 Quinhentismo

Carta de Pero Vaz de Caminha

 É considerado o primeiro documento escrito da
História do Brasil. Assim, é considero o “marco zero”
ou o pontapé inicial para a construção da história
Brasileira após o descobrimento. O termo
“descobrimento” é muito questionado hoje em dia,
pois quando usado nos faz esquecer que estas terras
já eram habitadas por índios. Vaz de Caminha era
escrivão da frota de Pedro Alvares Cabral, e redigiu
essa carta para Dom Manoel I, conhecido também
como “O Venturoso” ou “Bem Aventurado”, para
comunicar-lhe o descobrimento das novas terras. A
Carta é datada em 1° de maio de 1500; a cidade onde
estavam era Porto Seguro, e foi levada para Lisboa
por Gaspar de Lemos, um grande navegador desse
período. Tal carta manteve-se conservada inédita por
mais de dois séculos no Arquivo Nacional da Torre do
Tombo. Esse Arquivo está localizado em Lisboa, e 



existe no Estado português desde a Idade Média
possuindo mais de 600 anos; é uma das instituições
mais antigas de Portugal e uma das únicas ativas até
hoje. Foi descoberta no século XVIII por José de
Seabra da Silva, mais precisamente em 1773. Foi
noticiada pelo historiador espanhol Juan Bautista
Munoz, e publicada pela primeira vez no Brasil pelo
Padre Manuel Aires de Casal, um português, que além
de padre desempenhava a função de geógrafo e
historiador, e viveu no Brasil durante muito anos. Tal
publicação ocorreu em sua obra denominada como
“Corografia Brasilica” de 1817. A carta é o exemplo
típico do deslumbramento dos Europeus para com o
novo. No caso o “Novo Mundo” como eram chamadas
as Américas. Caminha documenta algumas
características físicas da terra encontrada e o
momento em que enxergaram um monte, denominado
logo depois por Pedro Alvares Cabral como"Monte
Pascoal ”. Logo após, ele narra o desembarque dos
Portugueses na praia, o primeiro contato com os
índios e a primeira missa realizada na terra
descoberta. 



Barroco

O todo sem a parte não é todo,
A parte sem o todo não é parte, 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga, que é parte, sendo todo. 

Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 

O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo, 
Assiste cada parte em sua parte. 
Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo. 

 (Soneto de Gregório de Matos)



Arcadismo

Destes penhascos fez a natureza 
O berço em que nasci: oh! quem cuidara 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza! 

Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me; ele declara 
Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza. 

Por mais que eu mesmo conhecesse o dano, 
A que dava ocasião minha brandura, 
Nunca pude fugir ao cego engano:

Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temeis, que Amor tirano, 
Onde há mais resistência, mais se apura.

Cláudio Manuel da Costa



Era Nacional
Romantismo (1ª fase)

I-Juca Pirama 
IV 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi: 
Sou filho das selvas, 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo Tupi. 
Da tribo pujante, 
Que agora anda errante 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci: 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do Norte; 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi. 

[...]

 (Gonçalves Dias)



Romantismo (2ª fase)

A LAGARTIXA 

A lagartixa ao sol ardente vive 
E fazendo verão o corpo espicha: 
O clarão de teus olhos me dá vida, 
Tu és o sol e eu sou a lagartixa. 
Amo-te como o vinho e como o sono, 
Tu és meu copo e amoroso leito...
Mas teu néctar de amor jamais se esgota,
Travesseiro não há como teu peito. 
Posso agora viver: para coroas 
Não preciso no prado colher flores; 
Engrinaldo melhor a minha fronte 
Nas rosas mais gentis de teus amores
Vale todo um harém a minha bela, 
Em fazer-me ditoso ela capricha... 
Vivo ao sol de seus olhos namorados, 
Como ao sol de verão a lagartixa. 

 (Álvares de Azevedo)



Romantismo (3ª fase)

Amar e ser amado

Amar e ser amado! Com que anelo
Com quanto ardor este adorado sonho 
Acalentei em meu delírio ardente 
Por essas doces noites de desvelo! 
Ser amado por ti, o teu alento 
A bafejar-me a abrasadora frente! 
Em teus olhos mirar meu pensamento, 
Sentir em mim tu’alma, ter só vida 
P’ra tão puro e celeste sentimento: 
Ver nossas vidas quais dois mansos rios, 
Juntos, juntos perderem-se no oceano —, 
Beijar teus dedos em delírio insano 
Nossas almas unidas, nosso alento, 
Confundido também, amante — amado — 
Como um anjo feliz... que pensamento!?

(Castro Alves)



Realismo

Carolina 

Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro. 
Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.

(Machado de Assis)



Naturalismo

Pobre amor Calcula, minha amiga, que tortura! 
Amo-te muito e muito, e, todavia, 
Preferira morrer a ver-te um dia
Merecer o labéu de esposa impura! 
Que te não enterneça esta loucura, 
Que te não mova nunca esta agonia, 
Que eu muito sofra porque és casta e pura, 
Que, se o não foras, quanto eu sofreria! Ah!
Quanto eu sofreria se alegrasses
Com teus beijos de amor, meus lábios tristes, 
Com teus beijos de amor, as minhas faces! 
Persiste na moral em que persistes. Ah! 
Quanto eu sofreria se pecasses, 
Mas quanto sofro mais porque resistes! 

(Aloísio de Azevedo)



Parnasianismo

A UM POETA

Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, no silêncio e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 
Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica, mas sóbria, como um templo grego. 
Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício: 
 Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade.

 (Olavo Bilac)



Simbolismo

Alma solitária 

Ó Alma doce e triste e palpitante! 
que cítaras soluçam solitárias 
pelas Regiões longínquas, visionárias 
do teu Sonho secreto e fascinante! 
Quantas zonas de luz purificante, 
quantos silêncios, quantas sombras várias 
de esferas imortais, imaginárias, 
falam contigo, ó Alma cativante! 
que chama acende os teus faróis noturnos 
e veste os teus mistérios taciturnos 
dos esplendores do arco de aliança? 
Por que és assim, melancolicamente, 
como um arcanjo infante, adolescente, 
esquecido nos vales da Esperança?!

(Cruz e Souza)



Pré-Modernismo

Havia-me preparado para todas as eventualidades da
vida. Imaginei-me amarrado para ser fuzilado,
esforçando-me para não tremer nem chorar;
imaginei-me assaltado por facínoras e ter coragem
par enfrenta-los; supus-me reduzido à maior miséria
e a mendigar; mas por aquele transe eu jamais pensei
ter de passar. Como é difícil controlar o amor. 

(Lima Barreto)



Modernismo

No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do 
caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra.

(Carlos Drummond de Andrade)




